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    Para Larissa Raphael Heatley, menina dos olhos de seu avô e belo exemplo de como usar de gentileza e amor para levar as pessoas ao reino de Deus.

  


  
  	 


     

  
    Prefácio


    Quais são as perguntas difíceis que sufocam a fé?


    DALLAS WILLARD


     


    A pergunta acima provém de uma conversa que tive com meu pai, Dallas Willard, sobre esta obra. Ele pretendia que este livro respondesse a perguntas difíceis. Em outras discussões, ele articulou o sentido que queria dar a este texto: “Gentileza: apologética ao estilo de Jesus”. Não uma gentileza marcada pela passividade, mas uma gentileza radiante que segue lado a lado conosco, passando por montes íngremes e vales escuros. Ele queria que este livro ajudasse as pessoas a lutar contra dúvidas comuns e a responder a perguntas difíceis, concedendo mais espaço para que o Espírito aumentasse nelas a fé.


    Gentil sempre foi uma palavra bastante usada para descrever meu pai. Ele tinha uma gentileza que parecia derivar dos tantos anos vividos sob a luz de Cristo e seu jugo suave. A gentileza é uma ausência de poder ou um poder nascido do Espírito e abrigado na sabedoria? Mateus 12.20 diz que Jesus não quebraria nem mesmo um caniço rachado e não apagaria sequer um pavio fumegante; contudo, sua gentileza desencadeou uma revolução mundial. De muitas maneiras, parece que Jesus não foi uma figura influente apesar de sua gentileza, mas por causa dela.


    Hoje em dia, a apologética se tornou uma espécie de competição de ringue, orbitando em torno de provas da existência de Deus e do envolvimento divino nos fatos do mundo. Tornou-se um campo de renhida batalha para debates que opõem design inteligente e darwinismo, e também para outras discussões candentes sobre religião versus ciência. O que se perde hoje na “apologética” é a habilidade de tratar com gentileza e amor — e até mesmo receber com alegria — as dúvidas e perguntas honestas que oprimem a fé dos que creem. “Mas a sabedoria que vem do alto é, antes de tudo, pura. Também é pacífica, sempre amável e disposta a ceder a outros. É cheia de misericórdia e é o fruto de boas obras. Não mostra favoritismo e é sempre sincera” (Tg 3.17).


    Da mesma forma que A conspiração divina tratou do discipulado como um aspecto problemático da concepção que temos acerca do evangelho pregado por Jesus, meu pai e eu esperávamos que este livro ajudasse a devolver o campo da apologética a suas raízes: sabedoria e gentileza.


    Este livro começou como uma série de quatro palestras proferidas por meu pai em 1990, na Igreja da Graça em Los Alamitos, Califórnia. Anos atrás, ao ouvir gravações dessas palestras em fitas cassete, fiquei impressionada com a singularidade de seu ensinamento, em particular no que diz respeito à maneira como deveríamos abordar a apologética. Perguntei a meu pai como ele via a ideia de me deixar transcrever as palestras, para que pudessem ser publicadas na forma de livro. Ele concordou de imediato, sob a condição de que pudesse fazer emendas ao texto para garantir que todos os tópicos importantes fossem incluídos.


    Antes de começarmos a trabalhar nesses pontos importantes, meu pai iniciou sua luta contra problemas de saúde e, por fim, foi diagnosticado com câncer. Durante muitos meses ele me disse: “Não faça nada com o livro por enquanto. Vamos trabalhar nele quando eu me sentir melhor”. Na ocasião de seu falecimento, eu tinha apenas a lista das emendas que ele queria fazer, com várias anotações sobre tópicos específicos.


    Felizmente, ele nos deixou textos e gravações que deram conta de tudo o que estava na lista. Aquela série de palestras realizadas na Igreja da Graça forneceu um conteúdo significativo que permitiu esquematizar e desenvolver o livro, enquanto as anotações de uma série semelhante de palestras proferidas no Colégio Batista de Los Angeles e os apontamentos para um curso de apologética bíblica na Escola de Direito Simon Greenleaf constituíram excelente material que serviu para aprofundar seus ensinamentos. Alguns dos ensaios e artigos de meu pai escritos para outras ocasiões completaram alguns dos tópicos adicionais. Isso inclui um texto muito importante intitulado “O sofrimento, a existência de Deus e problemas afins”, que constitui a fonte primária do capítulo sobre o mal.


    Devo agradecer em especial ao falecido Frank Pastore, da rádio KKLA de Los Angeles, e a John Ortberg, da Igreja Presbiteriana de Menlo Park: ambos entrevistaram meu pai em muitas ocasiões e lhe fizeram perguntas difíceis sobre vida e fé. Segmentos das gravações dessas entrevistas forneceram conteúdo adicional sobre alguns tópicos deste livro.


    Ao alinhavar todo esse material, senti-me como um alfaiate que foi abençoado com uma peça de tecido fino cuja estampa é perfeita. O tecido e a estampa provêm diretamente de Dallas; apenas a costura é minha. Em oração, peço que eu tenha conseguido costurar tudo isso de tal maneira que a linha não apareça e que apenas os pensamentos e as ideias de meu pai sejam visíveis. Que este livro possa nos ajudar a ser “simples, humildes e atenciosos, ouvindo os outros e ajudando-os a abraçar a fé no Único doador da vida”, como orou meu pai.


    REBECCA WILLARD HEATLEY


    Junho de 2014

  


  
  	 


     

  
    Introdução


    Na maioria das vezes, quando pessoas familiarizadas com a palavra apologética ouvem alguém se referindo a ela, provavelmente a associam a termos como discussão, prova, razão e defesa.1 Mas poucos pensariam em acrescentar à lista as palavras gentil ou gentileza.


    Isso acontece porque a palavra apologética provém do sistema jurídico grego, no qual um cidadão apresenta sua defesa contra as acusações do demandante. Esse não é o contexto ideal para gentilezas. Mas o apóstolo Paulo e outros autores do Novo Testamento adaptaram o termo, de modo que apologética passou a descrever as tentativas cristãs de defender ou explicar a fé para outros. E foi dessa maneira que a igreja passou a usar tal palavra.


    Por exemplo, tendo em vista que os quatro Evangelhos foram escritos em defesa da identidade de Jesus e de sua atuação e ensino, seus autores são chamados de apologistas, como são denominados hoje os que se especializam em defender o cristianismo contra seus críticos. Desde a época dos grandes debates que envolviam o surgimento da ciência e do racionalismo, e os consequentes ataques contra o compromisso da igreja com o sobrenatural, a apologética tem se mostrado cada vez mais preocupada com disputas e discussões de ordem intelectual.


    Ora, em princípio, não há nada de errado nisso. Uma vez que a apologética diz respeito a ideias, a alegações intelectuais e ao raciocínio, é justo que os apologistas se envolvam em debates e discussões. Todavia, como veremos neste livro, dado que estamos buscando praticar a apologética ao estilo de Jesus, o que não é adequado é que esses debatedores se comportem de modo arrogante e ofensivo. De fato, a melhor maneira de tornar mais convincentes os argumentos intelectuais da apologética é combinando-os com um espírito gentil e uma postura respeitosa.


    Quando praticamos a apologética, nós o fazemos como discípulos de Jesus e, portanto, devemos agir como ele agiria. Isso significa, acima de tudo, que o fazemos para ajudar as pessoas, sobretudo aquelas que desejam ser ajudadas. É assim que todo o trabalho de Jesus é caracterizado nas Escrituras. A apologética é um ministério de ajuda.


    O quadro apresentado no contexto de 1Pedro 3.8-17 mostra discípulos dedicados à promoção do bem, e eles são perseguidos por isso. Como Jesus ensinara, esses discípulos deviam alegrar-se e regozijar-se (Mt 5.12). Isso levou aqueles que os observavam a indagar como podiam sentir-se alegres e esperançosos naquelas circunstâncias. Naturalmente, a pergunta não poderia ser outra naquele mundo rancoroso, desprovido de esperança e alegria. Assim os discípulos foram orientados por Pedro: “E, se alguém lhes perguntar a respeito de sua esperança, estejam sempre preparados para explicá-la. Façam-no, porém, de modo amável e respeitoso” (1Pe 3.15-16).


    Quando apresentamos nossa explicação, nossa apologética, como um ato de amor ao próximo, com mansidão e respeito, Jesus pede que sejamos “astutos como as serpentes e sem malícia como as pombas” (Mt 10.16, NVI). A astúcia, sabedoria das serpentes, consiste em senso de oportunidade, que resulta de observação atenta. Quanto às pombas, sua falta de malícia se refere à incapacidade de enganar ou corromper quem quer que seja. Assim devemos ser. O amor pelas pessoas com quem lidamos nos ajudará a observá-las de modo cuidadoso, sem manipulação, ao mesmo tempo que desejamos e pedimos ardentemente em nossas orações que elas venham a reconhecer Jesus Cristo como o Senhor do mundo onde vivem.


    O que significa sermos caracterizados pela gentileza? Em primeiro lugar, significa sermos humildes. O amor nos purificará de qualquer desejo de vencer por vencer, bem como da hipocrisia intelectual e do menosprezo pelas opiniões e habilidades dos outros. O apologista que defende Cristo se caracteriza pela “humildade total” (tapeinophrosunen;2 Cl 3.12; At 20.19; 1Pe 5.5), um conceito que é fundamental no Novo Testamento mas que nossa palavra “humildade” não consegue captar por si só.


    Assim, o chamado a “dar uma explicação” não é um convite a forçar pessoas indispostas a uma submissão intelectual, mas um apelo a servir quem está necessitado. De fato, muitas vezes isso implica servir quem está preso nas garras de sua própria hipocrisia e orgulho, sentimentos geralmente reforçados pelo ambiente social em que a pessoa vive.


    Em segundo lugar, praticamos a apologética como servos incansáveis da verdade. Jesus, que disse: “De fato, nasci e vim ao mundo para testemunhar a verdade” (Jo 18.37), é chamado de “a testemunha fiel e verdadeira” (Ap 3.14). É por isso que declaramos a razão de nossa fé de modo respeitoso (ou com temor, segundo outras traduções). A verdade revela a realidade, e a realidade pode ser descrita como aquilo com que nós, seres humanos, colidimos quando estamos errados — uma colisão na qual sempre saímos perdendo.


    Estar errado a respeito da vida, das coisas de Deus e da alma humana é um assunto terrivelmente sério. É por isso que o trabalho da apologética é tão importante. Proferimos, assim, “a verdade em amor” (Ef 4.15). E falamos com toda clareza e razoabilidade possíveis ao mesmo tempo que confiamos que “o Espírito da verdade” (Jo 16.13) toma o que fazemos e realiza algo que vai muito além de nossas capacidades naturais.


    Descobrir a verdade real é o ponto de referência que compartilhamos com todos os seres humanos. Ninguém pode viver sem a verdade. Embora possamos discordar sobre quais casos particulares são verdadeiros ou falsos, a submissão à verdade, seja ela o que for, nos permite equiparar às outras pessoas como honestos companheiros de investigação. Nossa atitude não é, portanto, algo do tipo “nós contra eles”, mas do tipo “todos juntos”. E estamos aqui para aprender juntos, não apenas para ensinar.


    Assim, quando possível — às vezes não é, por causa de outros —, damos a razão de nossa fé como se estivéssemos em uma investigação mútua, motivados por um amor generoso. Por mais firmes que sejamos em nossas convicções, não nos tornamos contundentes, desdenhosos, hostis ou defensivos. Sabemos que o próprio Jesus não agiria assim, porque desse jeito não se pode ajudar ninguém. Ele não precisou disso, e nós também não precisamos. E na apologética, como em tudo, ele é nosso modelo e mestre. Nossa confiança reside totalmente nele. Este é o “lugar especial” que lhe concedemos — o modo como nós, em nosso coração, santificamos Cristo como Senhor (1Pe 3.15) —: no crucial serviço da apologética.


    E é por isso que nossa apologética precisa ser caracterizada pela gentileza. Como Jesus, estamos estendendo as mãos em atitude de amor e em espírito de humildade, sem nenhuma coerção. A única maneira de conseguir isso é apresentando nossa defesa gentilmente, como ajuda oferecida com amor, ao estilo de Jesus.


    Mas isso não é tudo. O significado daquilo que comunicamos deve ser gentil, pois a gentileza também caracteriza o assunto de nossa comunicação. O que buscamos defender ou explicar é o próprio Jesus, que é um pastor gentil, amoroso. Se não formos gentis na forma de apresentar as boas-novas, como poderão as pessoas descobrir o gentil e amoroso Messias que pretendemos lhes mostrar?


    E, finalmente, em uma época moldada pelos belicosos compromissos intelectuais e pelas batalhas culturais sobre religião, ciência, verdade e moral, como conseguiremos que alguém nos dê ouvidos mediante nossa mera insistência de que temos a verdade e a razão do nosso lado? Muitos fizeram essas alegações antes de nós. Alguns movidos por um espírito de agressão, alguns por medo, e outros por arrogância. Nossa apologética acontece em um contexto eivado de inimizade, hostilidade, insultos e outras formas de oposição, o que, em última análise, vai exatamente contra aquilo que nossa mensagem exalta. É por isso que nossa apologética tem de incluir a mensagem e a pessoa que queremos divulgar. Só “de modo amável e respeitoso” as pessoas poderão ver, confirmar e sentir-se persuadidas a responder àquilo que temos a dizer.


    Ao longo deste livro, vou apresentar muitos tópicos importantes sobre o que significa defender a fé no século 21, incluindo o papel da Bíblia, a ética, a filosofia e a história das ideias, entre outros assuntos. Mas tudo será perdido se a gentileza que cativa não impregnar o que fazemos.
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    Começando a pensar como Cristo


    Oro para que o amor de vocês transborde cada vez mais e que continuem a crescer em conhecimento e discernimento. Quero que compreendam o que é verdadeiramente importante, para que vivam de modo puro e sem culpa até o dia em que Cristo voltar. Que vocês sejam sempre cheios do fruto da justiça, que vem por meio de Jesus Cristo, para a glória e o louvor de Deus.


    FILIPENSES 1.9-11


    Por isso, desde que ouvimos falar a seu respeito, não deixamos de orar por vocês. Pedimos a Deus que lhes conceda pleno conhecimento de sua vontade e também sabedoria e entendimento espiritual. Então vocês viverão de modo a sempre honrar e agradar ao Senhor, dando todo tipo de bom fruto e aprendendo a conhecer a Deus cada vez mais.


    COLOSSENSES 1.9-10

	
    

   	
     

    
    A apologética é um ministério do Novo Testamento que faz uso do pensamento e do raciocínio, confiando na atuação do Espírito Santo para auxiliar quem tem o desejo sincero de abandonar a descrença e a desconfiança em relação a Deus e a seus bons propósitos para a humanidade. O trabalho da apologética ajuda as pessoas a conhecer fatos que estão especialmente relacionados com Jesus Cristo e a crer neles: sua vinda a este mundo, sua vida e morte e, agora, a continuação de sua vida em nós. A apologética é um ministério fundamental do Novo Testamento.


    Hoje, apologética é uma palavra um tanto agourenta. Se você disser a seus vizinhos: “Vou fazer apologética com vocês”, eles provavelmente vão fugir e se esconder. Mas estamos falando, na realidade, de ajudar as pessoas a se livrarem de dúvidas que impedem sua participação plena e entusiasmada no reino dos céus1 e seu discipulado em Cristo. Nas Escrituras, temos muitas indicações claras acerca da necessidade de aumentarmos nossa fé: começamos com a fé, mas avançamos para o conhecimento; devemos crescer não apenas em graça, mas também no conhecimento de nosso Senhor e Salvador, Jesus Cristo (2Pe 1.5; 3.18).


    Não há nada de errado com a fé. Ela é a confiança ou a segurança em relação a algo cuja veracidade pode ser confirmada ou não. Mas uma coisa que devemos ter em mente sobre a fé é que ela pode estar errada. Às vezes, depositamos nossa confiança e nossas convicções em coisas que nos traem, por serem falsas. Os cristãos não são os únicos que vivem pela fé. Todo mundo vive e morre por fé. A fé em si não é necessariamente uma coisa boa ou ruim. Contudo, há uma fé que salva, e essa é uma coisa boa. Mas há também tipos de fé que levam à condenação. E há também situações nas quais vivemos sem que disponhamos de conhecimento ou fé; ficamos simplesmente na dúvida. Essas são circunstâncias com as quais Jesus muitas vezes teve de lidar. E desejamos aprender a agir como ele agiu diante da dúvida. (Um bom exemplo da metodologia de Cristo é verificado na conversa que ele teve com a mulher samaritana junto ao poço, relatada em João 4.)


    A fé não se opõe às provas que podemos auferir pela percepção ou pela razão. Qualquer coisa que possamos usar para solucionar uma dúvida que nos aflige ou que atormenta outros ao nosso redor é boa. Deus nos deu capacidades naturais, e é justo e bom devotá-las a ele.


    O intelecto é bom. Nossas habilidades naturais de percepção são boas, e elas não se opõem à fé. Por favor, atentem para isto: nossas habilidades naturais não se opõem à fé. Sim, vivemos pela fé e não pelo olhar, mas tentem não usar a vista para nada e vocês saberão no que isso vai dar. Quando Jesus caminhou sobre a terra, ele empregou todos os seus poderes humanos — todos eles —, e nós somos convidados a devotar todos os nossos poderes humanos a Deus para que possamos viver submissos a ele conforme sua intenção.


    Então, sob a orientação e o poder do Espírito Santo, usamos nossa razão natural no trabalho da apologética, visando trazer informação e promover o raciocínio a fim de resolver as dúvidas que impedem uma percepção clara e estável das realidades do reino de Deus.


    Escondendo-se de Deus


    As pessoas também podem usar a razão para se esconderem de Deus, e ele vai cooperar com elas (até certo ponto). Deus estabeleceu que, se quisermos nos esconder dele, ele se esconderá de nós. Ele criou o mundo e organizou a história de maneira tal que os seres humanos tenham um meio de se esquivar dele, mas também de um modo que consigam descobri-lo. Muita gente se pergunta acerca dessa verdade, e eu vou tratar dela com cuidado no capítulo 6.


    Talvez alguém se lembre do velho truque do “ateu da aldeia”, que colocava um relógio sobre o púlpito e dizia: “Ora, se existe um Deus, ele tem de me fulminar no prazo de cinco minutos”. Nenhuma pessoa que fez esse desafio recebeu uma resposta. Essa é uma prática comum entre os norte-americanos, mas pode estar prestes a cair no esquecimento. Gente como Bob Ingersoll, orador que viveu no século 19, e outros costumavam cruzar o país tentando atormentar as igrejas com esse tipo de artimanha. Como se a falta de resposta a tal desafio fosse de fato uma prova! Isso equivale a considerar que, ao atravessar sua sala, uma formiga venha a dizer: “Se há alguém lá em cima lendo um livro, em cinco minutos ele o atirará em cima de mim”. Ora, você tem coisas mais importantes para fazer do que atirar um livro em uma formiga! E, no fim das contas, se quisesse se relacionar com formigas, uma das coisas que não faria seria andar por aí atirando livros sobre elas. Esse é apenas um exemplo dos pequenos truques baseados em suposições totalmente erradas acerca da natureza divina. E, na verdade, as pessoas que pregam peças como essa não querem descobrir Deus, e também não querem que você o descubra.


    Outra maneira de as pessoas se esconderem de Deus é por meio de sistemas de ideias. Deixe-me contar sobre um sistema de ideias que os cristãos precisam discutir. Trata-se da noção de que nós simplesmente cremos na igreja, mas não sabemos de nada. É a ideia de que o conhecimento é o contrário da fé. As pessoas conhecem as coisas que veem no shopping center, no banco e na escola. Mas, quando se trata de igreja, não há mais conhecimento, apenas fé.


    É muito difícil acreditar no que vou dizer, mas, se quiser entender por que o evangelho cristão vem sendo tão ultrajado por aqueles que dirigem sistemas jurídicos e educacionais, você precisa entender que essa gente foi treinada, mediante um sistema de ideias, para acreditar que o cristianismo é simplesmente mais uma superstição — a qual, além de tudo, já obteve muitos benefícios jurídicos, devendo, assim, ser despojada de tais vantagens. Isso está profundamente arraigado no sistema de ideias que rege o mundo que nos cerca.


    Muitos cristãos, no fundo de sua alma, também acreditam que a fé é tão somente mais uma superstição. De fato acreditam nisso. É por esse motivo que costumo dizer que conheço muita gente que acredita em Jesus, mas não acredita em Deus. É possível que eu diga várias coisas neste livro que deixem você preocupado, e espero que isso aconteça. Veja bem, eu não levo a vida supondo que estou certo a respeito de tudo, mas vivo, sim, supondo que deveríamos fazer sérias inquirições e usar nossa mente em conjunto, em submissão a Deus, à procura de entendimento.


    O que é conhecimento?


    Precisamos entender bem o que é conhecimento e como ele funciona, pois uma das mais sérias questões que enfrentamos como igreja é saber se temos conhecimento ou apenas crença. Quando acreditamos em alguma coisa, nós nos dispomos a agir como se ela fosse verdadeira sempre que as circunstâncias assim permitem.


    Ora, também é importante distinguir aqui o que é crença e o que é compromisso. É possível uma pessoa estar comprometida com alguma coisa e, ainda assim, não acreditar nela. Quando o assunto é esporte, constata-se isso o tempo todo. Ainda que a equipe esteja perdendo de três a zero e só faltem dois minutos para o término, a torcida continua gritando: “Vamos lá! Acabem com eles! Vamos ganhar!”. Pode-se acreditar em algo que, no fim, se mostra falso. Mas, quando se conhece determinada coisa, é possível confiar nela.


    Eu defino conhecimento como a capacidade de lidar com as coisas tais quais elas são, em uma base apropriada de pensamento e experiência. Isso inclui coisas que conhecemos por meio de autoridades, pois grande parte do que sabemos chegou até nos pelos professores e por livros. Provavelmente, ninguém levaria seu carro para uma oficina mecânica em cuja porta houvesse uma placa com o seguinte anúncio: “Temos muita sorte em nossos consertos”. Preferimos levá-lo para quem sabe como consertar carros. Procuramos uma oficina capaz de cuidar do veículo, tal qual ele se encontra, e o fazemos com base em pensamento e experiência.


    O que constitui uma “base apropriada” depende da natureza do conhecimento em questão. Não existe, até onde sabemos, nenhuma fórmula geral perfeita para uma “base apropriada” ou “prova conclusiva” que inclua todos os tipos de conhecimento, e muitos dos resultados infelizes do pensamento “moderno” poderiam ser atribuídos a notórios pensadores que insistiram em uma ou outra dessas fórmulas. Mas nós, apesar disso, quando estamos em contextos específicos, somos capazes de determinar perfeitamente bem as pessoas que conhecem ou não conhecem certo assunto — por exemplo, o alfabeto grego, a tabuada ou o funcionamento de uma máquina de costura.


    Hoje em dia, não é incomum ouvir gente falando como se existisse algo identificável como “método científico” e afirmando que somente esse método constitui a base adequada do conhecimento — que somente ele é o tubo pelo qual flui o saber. O método científico é utilizado para tirar conclusões baseadas em dados mensuráveis e passíveis de teste, e uma vez que essas conclusões derivam de testes, são vistas como conhecimento verificável. Qualquer coisa que não possa ser processada dessa maneira não conta como conhecimento. Isso significa, com efeito, propor uma fórmula geral para uma “base apropriada” ou “prova conclusiva”.


    Há vários problemas nessa visão. Um deles é que quase tudo o que conhecemos não tem a ver com esse tipo de conhecimento. Não usamos tal método científico para o conhecimento do alfabeto grego, da melhor maneira de sair do ponto A para chegar ao ponto B, ou da arte, da moral e dos relacionamentos pessoais. Outro problema é que não temos o menor indício sobre como seria uma solução “científica” para muitos problemas humanos urgentes. Se o método científico não consegue nos ajudar na solução de alguns problemas, será que esses problemas devem ser abandonados e ficar à mercê do poder e de outras formas de irracionalidade?


    Outro problema com a afirmação de que somente a ciência tem conhecimento é que uma quantidade significativa de coisas que “saíram do tubo de ensaio” acabaram se revelando falsas. Há inúmeros exemplos disso catalogados na internet sob o rótulo “Teorias científicas ultrapassadas”. Será que o fato de tais conceitos terem realmente saído do tubo científico os torna conhecimento? (Há quem de fato afirme isso.) Mas esse ponto leva a outras perguntas sobre como identificar esse “tubo” e como ter certeza de que algo realmente sai dele.


    O que temos concretamente na vida real são indivíduos com credenciais científicas dizendo isso ou aquilo. Dizemos “ciência”, mas, na verdade, há ciências, como a física e a biologia. Dizemos “religião”, mas seria mais exato dizer religiões, como o cristianismo e o budismo.


    Os cientistas vão lhe dizer que eles têm um método, mas o método de uma ciência não funciona em outra ciência. O método de validação de uma teoria na biologia não funciona particularmente bem na astronomia. O método está sempre vinculado ao assunto, e no cotidiano não existe nada que resulte de um método científico único. Será que alguma das ciências ou o método científico lhe diz como você se torna uma pessoa boa? A ciência não sabe lidar com algo desse gênero porque algumas questões não são quantificáveis. A ciência acaba sendo apenas uma porção do campo muito mais amplo que é o conhecimento.


    O conhecimento é o resultado de um envolvimento contínuo com um assunto, e, quando o conhecimento chega, vem com ele certa autoridade. Se você tem conhecimento, está autorizado a agir, a supervisionar a ação, a formular políticas e assegurar que sejam implementadas, e a ensinar. Se você tiver apenas crença ou fé, não disporá desse tipo de autoridade. As pessoas que atuam com base no conhecimento — algo que puderam testar e pôr em prática — têm uma maneira única de interagir com a realidade. Elas eliminaram a dúvida e a mente dividida sobre as quais lemos em Tiago 1.6-8, e não se pode superestimar a importância disso. É óbvio que ainda agimos baseados na fé e em nossas crenças, mas as pessoas não são unânimes em reconhecê-las como verdade, ao contrário do que acontece com o conhecimento.


    A razão é um dom de Deus


    A razão é um processo ou comportamento humano muito semelhante ao ato de enxergar ou caminhar. Assim como essas ações, ela é parte fundamental do que constitui um ser humano, em tal medida que a pessoa que não consegue raciocinar seria considerada um deficiente grave — pior até mesmo do que alguém meramente cego ou portador de alguma deficiência física. De fato, muitos considerariam “sub-humano” um indivíduo incapaz de raciocinar, o que não se aplicaria a quem está incapacitado de enxergar ou caminhar.


    Em certos contextos, porém, há uma tendência a degradar aquela parte de nós que Deus criou e que se chama razão. Isso é deplorável e foi causa de verdadeira aflição e profundo sofrimento, pois levou as pessoas a acreditar que a razão e a capacidade humana de entendimento se opõem à fé. Óbvio, é exatamente isso que o inimigo quer. Ele repete: “Claro! Simplesmente abandonem toda a fortaleza, pois eu vou tomá-la!”. Foi exatamente o que aconteceu em meados do século 20 em muitas igrejas e certamente nas universidades. A ideia de que ser cristão envolvia algo racional foi simplesmente abandonada. E agora, se alguém afirma ter conhecimento baseado em suas crenças religiosas, a inteligência dessa pessoa é seriamente questionada.


    O espírito da apologética


    Nossa história certamente arremessou algumas bolas com efeito e nos confundiu acerca da natureza do ministério da apologética do Novo Testamento. Espero esclarecer alguns pontos relativos a isso ao tratarmos de problemas particulares da apologética. Mas permita-me enfatizar este ponto: a apologética em si tornou-se um problema, e isso vale tanto para seu conteúdo quanto para seu espírito, isto é, seu sentido. E vamos falar bastante sobre o espírito da apologética, algo que, para mim, é uma questão central sobre como a apologética deve ser apresentada.


    Embora a apologética seja a defesa racional de uma posição qualquer, a apologética cristã é o único tipo de defesa que me interessa. E a própria natureza da apologética cristã requer que ela seja praticada como faria Jesus. A apologética não é uma espécie de competição, com vencedores e perdedores. É um serviço amoroso. É a descoberta de respostas para fortalecer a fé. Ela deveria ser praticada no espírito de Cristo e com seu tipo de inteligência, que, a propósito, está ao nosso alcance (Fp 2.5).


    As pessoas que estão seguindo o caminho de Cristo devem ser as que melhor raciocinam em todo o planeta, assim como devem ser melhores em todas as outras coisas, porque dispõem de um auxiliar que lhes diz: “Estou sempre com vocês” (Mt 28.20). Jesus nos ajudará a pensar e nos dará seu Espírito. Veremos em detalhes como seria fazer uma apologética no espírito de Cristo.


    À mercê de nossas ideias


    São as ideias que fazem o mundo funcionar — ou não funcionar, conforme o caso. As pessoas estão totalmente à mercê de suas ideias. Temos, cada um de nós, um mapa mental dos conceitos que temos sobre a vida, sobre quem somos, e assim por diante. E esse mapa nos diz como as coisas se mantêm coesas, o que é importante e o que leva a quê. Sempre que tratamos dos principais objetivos da vida humana, consultamos esse mapa. Mesmo se quisermos conseguir um referencial melhor, tudo de que dispomos é o mapa que já temos. Isso deveria nos tornar muito humildes. Deveria nos predispor a recorrer a Deus e dizer: “Senhor, corrige meu mapa. Orienta minhas ideias”.
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